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OCTAVIO FEUILLET — Estecivo Eu 30 pe Dezensno ve ivo 
(Segundo uma photographia de Nadar) 
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Relacionam so estritamente com a Africa 
grande e permanente preoceupação que há um 
tempo domina Portu e que deveria tel-o sem- 
pre dominado — os dois acontecimentos mais no- 
taveis d'estes ultimos dez dias:=a chegada de 
Azevedo Coutinho e a partida da expedição para 
Moçambique. 

“Azevedo Coutinho, que não temos o prazer de 
conhecer pessoalmente, é um rapaz muito novo 
ainda, destemido & audãz, que um acto de valen- 
tia energica encheu de gloria em Chiloma. 

O paiz que recebera com alvoroço é com enth 
siasmo a notícia d'esse acto, cuja audacia trium 
Plante lhe recordou às ícitos heroicos dos an: 
figos portuguezes, que ilustram as paginas mai 
iloriosas da, nossa historia, fez a Azevedo Cout 
nho Uma recepção brilhante, acolheu-o como a um 
triumphador, € essa recepção e esse acolhimento 
ao mésmo tempo que eram uma homenagem jus- 
tissima ao valente marinheiro, foram uma alirma- 

o eloquente do patriotismo portuguez, do en- 
ihusiasmo, da vitalidade que 4 questão híricana 
despertou finalmente na grande alma nacional 

Esse enthusinsmo, essa vitalidade demonstrou- 
se tambem d'uma mancira notável e evidente na 
partida da expedição que vae para as terras da 
Africa não pora conquistar novos terror 
para manter e defender as nossas velhas conquis- 
tas, que à ambição ingleza tão gravemente tem. 
ameaçado. 

A partida d'essa expedição foi um verdadeiro 

ontecimento patriotico & o Tejo apresentou 
m'esse dia um aspecto novo para nós, um aspecto 
desusado, que nos fez pensar nas discripções que 
as velhas chronicas fazem da partida das antigas. 
expedições em que os portuguezes iam à conquista. 
dos máres nunca d'antes navegados. 

Foi um espectaculo magestoso, imponente, com- 
movedor, esse que Lisboa presenceou no dia 15 
& delle encontram os nossos leitores notícia mi 
nuciosa n'outro logar do Occimesn 


esse mez que no anno findo foi tão dolorosa- 
mente assignalado na historia patria pelo ultrage 
do ultimatum :— a partida da expedição para a 
Afgica e a chegada do brlhame heroe do Chiloma 
Jofio &Azevedo Coutinho. 


Esse terrivel mez de Janeiro de 1890 deixou. 
nos de a vem tries é bem ngebres recordações 
& como que para provar a verdade indiscutível 
de que uma desgraça nunca vem só, à desgraça 
do “ltimatum coincidiu com outras duas desgra 
gas, que por serum de genero diferente não dei. 
Xaram de enluctar tambem à patria e enluctaram. 
tristemente o nosso coração; a morte de Fran- 
cisco Palha e à morte de Julio Cesar Machado. 
É juntaram-se quasi que no mesmo dia esses. 
tres Iogubres acontecimentos. 
O ultimanum foi no dia 11, mas o publico só 
teve d'elle notícia no dia 13; um domingo radismt 
de sol quando os jornaes da manhã publicaram a 
tergivêl ronco. — 
Nós preoccupados tristemente 
Francisco Palha com a perda Wessaaerido mejão 
é desse glorioso confrade, nem lêmes de manh 
os jornaes e todo entregue A nosea dor fomos aco. 
anhar sua ultima morada O pobre Pranchas 
Palha, a quem estremeciamos com nrancisco 
aro 
“Ao jantar, quando estavamos contando a um 
amigo intimo e grande medico, que fantava vm 
nossa casa, os promenores da doença de Frame 
cisco Palha, que nos surprehendeu a todos cena 
morte, quando anunciava já a convalescença er 
trou.nos pela porta dentro à Tarde com à mato 
inesperada e a mais assombrosa das noticias 
da tragedia medonha da Travessa do Morei 
do suiéidio profundamente dramático e my 
rioso de Julio Cesar Machado, outro nosso estre- 
mecido amigo, outro nosso collega lustre, cuja. 
loria triumphante era uma das mais risonhas glo- 
Fias da literatura portugueza. 


Ficámos como que fulminados pela noticia 
dessa assustadora é imprevista catastrophe. 

É apenas acabámos de jantar sabimos à procura 
da espicação dessa demora imespicavl dife. 
mações mais intimas € mais pressas, do que aquel- 
das que a Tarde dava, E dita 

“Tinhamos camarote em S. Carlos. 

Quando ii chegamos estava-se em meio do 
primeiro actu da opera que gra, se a memoria 
nos não falha — 4 strella do Norte. 

. Esperámos pelo intervalo para sabermos noti 
cias, é apenas O panno cabiu sobre esse 1º acto, 
destemos ao salão à prosura de informações 
acerca da Sinistra traga de que fora auetor e 
PEetggensta ao mesmo tempo o alegre Julio Cesar 
Machado, o brilhante folhetnista, que tanto ale: 
gira as leirasportoguezas com 0 seu espírito tão 
Grikinal, rão espontaneo, tão caracterstco. 
vando chegámos 6 salão havia nélic uma 
agiação êinadaAprovimamo mos, de varios 
RrUpOs Com à nossa pergunta enatilhada, ps 
do que toda aquelia gente que talava e que 


tia com tão anormal vivacidade, fallava da tragedia 


ue nos preoceupava a nós 
“E Tom Rronde espanto vimos que ninguem fal 
lava nisso ! Era outro o assumpto de todas as 
conversações, era outra a preocupação que domi- 
maya todos 03 espiritos. 

Esse nssumpto, essa preocupação era o ultimo 
tum de lord Salishury e as manifestações que cor- 
riam as ruas, 

O que era aquillo? 


aber OS que me dia não tinhamos lido às 
jornães, que ha uma semana preocupados com à 
doença" de Francisco Palha, não tinhamos pensa- 
do mouira coiso, era uma completa novidade 0 


dltimatum. 
E quando nos principiaram a contar o que era, 
emtrou pelo úheatro dentro vma grande onda de 
do, vivas à Patria, morras o governo € 
Inglaterra ! y 
simy que para nós esses dois tristisim.os 
tos O Ultimatum o e sucídio de Julio 
o, se juntaram no mesmo dia d'ou- 
imento protundamente doloroso — o 
enterro de Francisto Palha - no terrivel dia 13 


de janeiro. 


Os artistas do thestro da Trindade, theatro de 
que Francisco Palha foi o iniciador e director, ar- 
tistas de quem elle foi durante toda a sua vida o 

disvelado commemoraram o primeiro ami 
versario da morte do seu ilustre e chorado empre- 
zario, com umas exequias solemnes na egreja do 
Loreio, exequias que foram muito concorridas e 
que tiveram uma imponencia e ao mesmo tempo. 
um aspecto profundamente commovedor, que em 
raras exequias temos visto € que prova quanto 
Francisco Palha era justamente querido, quanto à 
sua memoria é estremecida por todos, quanto a 
sua fata é por todos sentida, hoje como no pri- 


vimos em muitos olhos. 
Sobre a eça, via-se, coroado pela gloria, um ma- 
de Francisco Balha, que pela sua 

extraordinaria parecença produzia Uma impressão 


“Às exequias assistiram alem da ex. 
Francisco Palha, todos os actores, actrizes e pes- 
soal do theatro da Trindade, muitos homens de 
letras, funecionarios publicos, amigos intimos do 
chorado morto, que encheram completamente o 
templo. S 

Francisco Palha era bem digno € bem meres 
dor d'esta imponente homenagem de syempatl 
de respeito à sua querida memoria, d'essa nota- 
bilisima manfestação de duradoura saudade pela 
sua irreparavel perda, 

E decorrido um anno, nós com o meseno sent- 
mento profundo com que viemos aqui no dia da 
sua morte, prestar o nosso preito ao grande Itte. 
Fato, que” as lettras portuguezas perdiam e 
grande amigo que a morte nos levava para o t 
mulo, vimos hoje commemorar 0 primeiro an 
versario de Francisco Palha, depór uma humilde 
saudade sobre a sua cové 


Gervasio Lobato. 


BULHÃO PATO 
(Comtinnado do nº 499 


Dois. homens de superior engenho escreveram 
demoradamente da Haquitas — Alexandre Her- 
Eulano e Kebeilo da Síva.. Ambos nos disseram 
que o poema immortal do poeta —era a se. 
guencin, dos poemas romances, que ilustraram a 
Italia. desde os Orlandos de Boiardo é do divino 
Avioso até o Riearárto de Fortipuerr, sim, 
ue pertence a essa escóla italiana, que sabia bor-” 
dor 6 Cote da vida. real. com! auprema. vers 
jade “na tela das creações mais. phantásticas, =— 
indo e chorando no mesmo canto é até na mes- 
ma estrophe, antes que Shnkspeare risse é cho: 
rasse no mesmo acto. Nílle ac encontram, con- 
soante Rebello da. Silva — vislumbres, Fecorda- 
ções, por certo, da musa independente, Estouvada, 
vagabunda de Musset, o gume frio e "cortante da 
ironia. mordaz da alma inconsolavel de Byron, & 
à sombria interpretação del Diablo Mundo de Es» 
ronceda, 
"om eleito : o seculo av, n que pertencem os 
poemas citados por A. Herculano, é tambem os 
que rouse para à sua critica o ilustre Rebello 
ja Silva, — produzio e ficou celebrado em com- 
cas, exuberantes de paixão, deva- 
o que tudo era o resfolegar ale- 
gre, expansivo e truaneico do seculo, que saia 
das! dóres apertadas é cruciantes da méiaredade. 
Era à epocha d'esta feição em todas as suas obras. 
de maravilha, que, pelo serem, formaram. o cyelo. 
extraordisario da renascença. Quem se não lem- 
bra ainda nesta hora d'aquelle divino Corregio, 
que, aecedendo. nos rogos, talvez mesmo dn 
tancias de uma espirituosa é interessante abba. 
essa, Joanna, Ali de Marco de Pinensa, falo 
de Parma, lhe pintou no convento de S, Paulo 
que ella Uirigia, é na propria alcova duquell 
mulher formosa, alguns frescos da, myihologi 
agã, cujo olympo a renascença ia trizendo a 
lume? Quem se. não lembra delle no fnllor do 
seculo xvh, € mais tambem d'aquelles directo» 
res esprritúaes e temporaes das diferentes com- 
munidades. monasticas, que mandaram, de sua 
jos.mythologicos, alegres es 
quadros decameronicos, onde. 
bades e abbadessas, furtando-se 4 cuida- 
dos é a jejuns, aligeiravam o tempo, pufcendo 
olhos e espírito na contemplação de Scenas, em 
que volupróarias imsgent, harmoniosa na purera 
das linhas, os consolavam de suas tradicções ns: 
ceticas, que lhes. eram prescriptas pelos dogmas 
austeros do Crucificado ? Quem se não lembra ? 
E de que 9 brevianio d'elles e d'ellas era um Ovi. 
dio, o bom Virgilio, ou o risonho Homero ; e que 
O seu rosario, em vêz de contas, se compunha de 
medalhas antigas ? 1 Os poemas de então, tes. 05 
que cita Herculano é Rebello da Silva, todos tra 
cejados e concluídos n'este accordar do seculo 
para os prazeres humanos, é gulosos (elles, como. 
quem nutre ainda receios é mêdos pela sombra 
austera do claustro — todos, é certo. riem é cho! 
ram na mesma estrophe, é dos mysticos abundo- 
nos se pravem na cdr, no sol. naé graças da for 
mosura, que ahi. meses poemas corre riscos. 
grandes e aventurosos amores, que o seculo, farto 
do padecer medicval, apradecê Como im regresso 
á boa mão natureza, de onde não ha fugir, sem 
nevrose ou doença grande, — a que, escriptores. 
é pintores, deram remédio em suus telas € poe- 
mast 
Certamente, assim foi: e tudo jsso se encontra 
ntaquellas paginas dos cantos da Paquita, onde à 
Comuleça vue ú missa e canta malaguciias Lt Mas, 


aqui iranacrevemos a mala 
Arona da poema! 


juando ento de tarde, é a fresca aragem 
nado a pao 
Sogcomo à barba à veta 
ev agem 
'De vento em pera 


pane 
Baixinho BEGE = ent 
Que lindo pe? EE 
coradas 
Sem can 
pesso 
ops am 
Prego 
Mas empre algm 
Ec 
Disincissoadtntdao.. 
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ado nos parece Rebello da Silva, 
Er fo cometer éro, em atada à 

jo do mestre, conciue pela naturalisa 
tica do poema, dando-lhe por testemunhas do 
derço, a Byron a Musset e à Espronceda, Sim, 
estes forami os seus amigos de creação, sem que 
se perdesse a individualidade do auctor, ques nas- 
cido na patria de Calderon, das Hespanhas é 
assaz informado, pois mesmo longe da infancia 
ahi passou largos dias € no trato intimo de ho- 
mens illustres, cujo idioma o poeta fala com gra- 
ft: Mas, como” quer que seia à Paguita producto 

Uma inteligencia meridional, dispensa gencalo- 
gias. para. sua recommendação. É, em verso por- 
luguez, o que o barbeiro de Sevilha é na musica 
Nalinna : — O romance da mocidade ; e este ha de 
Sempre aquecer de iriadas e vivas. saudades os. 
Belos, as cans, e as estreitezas da velhice. Assim 
Elle ão nos recomenda ; e o seu proposito, me. 
lhor é mais cabalmente será cumprido. quando o 
Poeta nos trouxer os dez cantos, que já tem com- 
Pletos do seu trabalho, que elle diz modestamente 
Ber ultimo lampejo de sua vida já tão Iaboriosa. 


mr 


juando, 


Em verdade, depois d'aquelle poema, ande 
Herculano encôntrou poesia naturalidade e senso 
tommuim, é constante, indefeso, o trabulho do il. 
lustre estriptor, Não menos de 18 volumes deu à 
Estampa até 188%; dos quaes alguns em prosa, 
& Os rêstantos. na fôrma clegante de seus versos. 
Em 1867 publicou as Canções da Tarde, cuja 
edição d extincta ; em 1870 as Flóres Agrestes ; 
em 1855 os Cantos e Sátyras ; em 1851 O Mora 
cador de Veneza é o Ru Blas ; e por vitimo as. 
Satyras, Canções e Idyllias. p 

Eres livros, entresachados de paginas de memo- 
rias é outras publicações de ménor tomo, d'elles. 
Agora nos oceuparemos, por só escutar 0s aceor- 
les da lyra do poeta. Em todos se revelia o seu 
Peimoroso talento, Ha ahi versos prestigiosos, à 
deserevarem ns paizagens da Biscaia e as da Bei- 
Ta, escorços. de etrra é presbyterios, trovoadas. 
MO lar é has montanhas, onde 0 sol vem raiando. 
apor o combater das nuvens e dus paixões. Ou- 
Ho% são satyras; O maior numero se poderiam 
Shamar, doloras | — recordação de um prazer, 
S amaro do um solirimento ; muitos são lances 
Sumpridos da existencia. Se os dias voando he 
Carregam a sombra e dão corpo á desilusão, 
dinda nos encantam, porque enfloram a coração. 
morto, que passa no esquife das saudades. Quem. 


Shega” aos. annos ridentes, os da juventude pe 
Tenne, e encontra, um livro de poeta, escripio já 
Nesta! razão, é, numa ou noutra pagina, ou em 
todas fazendo chronica de penas e tristezas, — co- 


meça. de acoimar de chorão O auctor, é conelue 
POR fechar esse. livro, que não corresponde ao 
ardimento de suas esperanças, tão naturais à for- 
do sangue novo. Vol rém, OS TEMPOS, 
| E Quando à experiencia espanta à Hlusão, e a ma 
teria se sobrapõe ao espirito é quando à reali 
ade veste mortalha às esperanças é 0s abrolhos. 
Ensanguentam a pombay- é COtÃO que údvem O 
Tebublicar do poeta, que mesmo ahi soube en- 
Sontrar para” q queime e protesto humano, 
Aquela forma Immortal, que até, nos revezes & 
Sofidos comratempoi, nos demove pela sua har- 
Tonia E logo tem prégo o livro, que se nos an- 
olhava sentimental é, rethorico, e ora é leniivo, 
Somalo «e balsimo. Nem cuido eu seja outra à 
missão dos que  tangem da mandora nas cordas, 
Somo diria Castilho, = senão vesti de côres, 
Fes da descarada melancolia, os desalentos dos 
Jomens, os do seculo € até 08 Seus interesses, & 
Més aus cxolsmos, é até ns suas paixões. La-| 
martin “appelhidou a poesia vindoura de — à ra- 
Fo cantada, Mas, estáinos parecendo, o (cesar da 
usão não dir” bem ; antes nos quéremos com 
iquelie afirmar de Ruiz Aguilera : = la ciencia. 


Jimada ex pajaro de vuelo bajo 3 torpe, que 


tuna lográra escalar las altas cinias de 
Su ido fas aquilo 


le, é méstre, quando indignado. Então, a alma do. 
Alustre morto que elle frequentou, apparece-Me ; 
E; Como o paê do principe da Dinamarca. diz 
Séu filho : — Lembra-te. Diahi as satyras. Em to- 
sas do pocta, maxime nas ultimeggas de 1588, 
Tealçam os versos por sua correcção, por sua lin- 


nação da sua poesia. 
a 


quagem vernacula, pela i 

elam desde logo, um Juvenal quando eim 1 
as mostravam um Arixarco O prio 5 
SÉfdos espiritos, Sente-se comovido, ao ver pas. 
3ãr aquela procisão do egoismo, do fanatismo é 
das dbformidades solve, que o poeta, vo em gr 

é enumerando e leva de rastos ao tbunal da 
opinião: À tacs gestos, alvorotos, gritos, persen- 
Tiso que na ordem moral algo sé quebrou. Pre. 
Spitadisa os passos, do contiamar que vem da 
Samira. Aponhinlaram ahi alguem, alguma cousa? 
Certamente: orre-e, e encomra-se Um cadaver, 
ainda Tormoso na môrte — é 6 da justiça ! Léde 
astsatyras de 1888, 

“Todos os poetas da peninsula cem sido bata- 
adore, Andaram na guerra, quando essa era a 
oxupação que mais ennobrecia os homens; depois 
Ná política, batalha tambem, que veiu sobrepór-se 
R flerra, é que exalta nos. que mella entra 

se Tulhão Pato não mil 


Cias Ná batalha, porém, o viram, pois não. 
puipito lhe acertaram duestos, é na vida 

Eaiddas que lhe feriram o melindre, ou azedaram. 
E animo. demando-o inquieto em noites mal dor- 
idas, Elle, não obstante, sempre foi prestes na. 
defera, é cênteiro na resposta, escalavrando com 
Saryras os ousados, que o defrontaram. Ainda está 
poi vir o dia, em que o tiumpho ou o piso fossem 
85 despojos" opimos dos contrarios. É certo que 
guns Tdos  esstigados não foram so seu arraial 
Sóestal 0d pusma. Mas, pocta, não raro sentiu 
que astra de venal o de Eomolo é virtude, 
etárs, e casos ho, em que a lei, fundamentada 


em factos positivos, não abrange as maldades mo: 
raes, que às vezes em alturas eminentes, por isso 
mesmo são espelho e exemplo de ingenuos e igna- 


ros. Então o delinquente pertence á alçada do 
poeta; e a pena, que demove o riso ou indigna» 
Gão, encontra o acceitamento publico, € é tanto. 
mais duradoura, quanto a sua forma harmoniosa, 
entretecída de paixão, fica na lembrança, como. 
as leis antigas, que os gregos fizeram em verso. 
para serem mais facilmente decoradas, É nas sa. 
tyras que se revela o poeta combatente ; é all a. 
sua arena política, pois interessa a todos os cida 
Jãos; alli a sua missão do homem publico. Quan- 
do ámanhã o poeta descer ao tumulo, todos vi 

jo testemunhar, que elle pagou o seu tributo de. 
jndão, concorrendo para O bem da communi: 
dade, com suas acusações satyrisantes, que se 
não tolheram o passo a vícios e malfeitorias, pelo 
menos obrigaram á continencia os reus citados, e. 
a sentença de censura o tribunal da opinião, ante 
o qual elle [ez subir os processos. 


rrinçe Conde de Vallenças 


SEDES 


AS NOSSAS GRAVURAS 
OCTAVIO FEUILLET 


A nossa ultima chronica referiu-se latgamente. 
ao grande successo que em tempo Octavio Feuil- 
let, “o grande escritor que a França acaba de 
perder, teve em Portugal já como romancista já 
Bomo auetor dramatico, 

Dando. hoje o retrato do eminente literato 
frances. vamos acompanhalo dilgumes notas 

iographicas e para isso tivemos a boa sorte de 
enem Rr da sa mocidade é dos seus pra 
méicos pássos na carreira literaria uma especie 
de auto biographia, escripta pelo proprio auctor 
do At de Camors à do Roman d une jeune homme 

are. 
Pneu pos que era um espirito muito elevado, 
muto liberal e um coração d ouro, não contraria 
inhas predilecções litterarias senão na medi 
udencia legitima é sempre sob a for- 
ma mais alfectuosa, Desde que elle poude acredi- 
tar que eu acharia na satisfação d'essas minhas. 
predieeções uma carreira, honrado, fez-se mea. 
Eonfidente e meu conselheiro literário com uma. 
mu, de ternura de severidade de que mê 
não lembrar sem uma ão profun- 
dar E adorava 

': À sua perda e a de meu filho, que se deu 
pouco depois, fizeram-me, no meio d'uma 
erdmente Fiz um fundo de tristeza que rs 

lurará tanto quanto eu durar. 

“oliegio eu tinha fundado um jornal onde 
escrevia romances. Como todos nós, rabisquei 
muitas paginas obscuras é que mereceram peri 
tamente sel-o, antes de chegar ao publico. 


«A minha primeira peça foi o Bourgeois de Ro- 
me, pequena comedia ligeiramente assobiada no 
Odeau em 144 

« À segunda foi Fechec et mat em collaboração 
com Paúo Bocage, e que teve esto no mesmo 
theatro, 

«O meu pequeno romance Onesta, appareceu 
na Revue nouvelle, dirigida por Eugenio Porcade. 

« No anno seguinte comecei a escrever na Rez 
vista dos Dois Mundos, onde publiquei sucessiva 
mente; Alix, le Pour er le contre. ta Crise, Bellah 
Dalila, Redemption, le Village, le Roman d'un 
Jeune homme pauvre, etc. 

«À Crise foi o primeiro dos meus proverbios, 
que foi posto em scena. 

= Fui condecorado em 1854, por proposta do 
sr, Hypolito Fortoul, ministro da Instrueção publi- 
ca, e promovido à oficial em 186; 

E como se receiasse ter dito de. 
ticia, tão simples é tão modesta, o ilustre eserip- 
tor Como que incommodado por esta confiden- 
cia, acrescenta logo : 

= Acho tão excessivo o que faço n'este momen- 
to, apesar de o fazer a seu alfecivoso pedido, qué 
peço.lhe licença para ficar por aqui. 

Esta carta com estes apontamentos era escripta 
em 1880 e o grande littcrato passava em silencio 
quasi todas às suas obras. 

A lista dPessas obras É a seguinte : 

Le Grand Vieilard — o seu primeiro romance 
— publicado aos 23 annos — em folhetins no Na- 
tional de 1845, escripto em colaboração com 
Paulo Bocage e Alfredo Aubert sob o pseudonye 
mo commum de Desiré Hazard : le Bourgeois da 
Rome, comedia, 1846. Palma, drama em 5 actos 
com Paulo Bocage, e que sé deu ha poucos annos 
sm D. Mario, sem sucéesso, com o titulo Sexta 
Jeira Sama ; le Viallesse de Richelieu, comedia, 
em 5 actos: Scenas e Proverbios (Redempção, 
Crise, Partida de Damas, À aldeia, Dalila, O can 
bello branco) le pour et le contre, la Fec, Purne, 
“Ali, da ley dor (que foi arranjada para o tetra 

or João Ricardo. Cardoso e representada na 

trindade por Emilia Adelaide e Tasso) York, 
Peril en ta demeure, la Petit comtesse, te Roman 
fun jeume homme pauvre, Sybille, la Tentation 
Redeinption, transformada” em peça depois de 
anos de publicada nas Scenas' e Hroverbios, 
Montjvie, la Belle au bois dormant, Ar, de Camors, 
te Cas de conscience, Julie, Acrobatr le Splm 
Julia de Trecirur, Un mariage dans le monde, tes 
amours de Philippe. le Journal d'une femme, leg 
Portravts de la marguim, la Veuves té Voyagum, 
Ta Mort, Un ramam parisien, Chamillac, le Divorce 
de Juliette ct PHonheur dartiste a sua Última obra 
E de que estava tirando um drama. quando a 
morte 0 surprehendeu, 

Octavio Feuilet ia completar 69 annos de edade, 

is nascera em 11 de agosto de 1342 em Saint 


Éra academico desde 26 de março de 1$6a em 
gps óra eleito para a cadeira vaga pela morte do 
ribe. 


A EXPEDIÇÃO MILITAR À MOÇAMBIQUE 


No dia 15 da corrente partiu para Moçambique, 
a bordo do Malange, 0 primeiro turno da ex 
dição militar composta do regimento de infante- 


man? 14 e de contingentes de artilheria e enge- 
nheria. 

Como se sabe estas forças militares vão oca 
par a provincia de Moçambique « districto de Ma- 


nica em especial, onde os ultimos acontecimentos. 
tornaram innadiavel esta resolução. 

Foi com verdadeiro enthusinsmo que o paiz re- 
ceheu a notícia de que se iu organisar aquelia 
posição, e foi com o mesmo enthosiasmo que Lis- 

oa assistiu 4 sua, partida, acordando na alma po 
pular os brios doutros tempos, em que d'esta 
mesma Lisboa partiam as frotas portugueras que 
jam, em frageis caravelas, devassar mares enunca 
dlantes navegadoss. 

Foi assim que logo de manhã cedo o povo cor 
ria para à margem do rio, à vêra embarque dos 
expedicionarios, que pouco a pouco se iam reu 
nindo no Arsenal de Marinha, pois que a expedi 
são não veiu debaixo de forma, mas à vontai 
medida tomada superiormente, Segundo parece, 


nai 
ad pa de 
que as conduziam a bordo do Matange fundeado 
ei o 

Est embarque o sup da gravura da po 
ax feita sobre eroguis tirados na occnsião. pel 
dao lt dd 

o a a 
drabort 


crusava dos caes de embarque para bordo do Ma- 


Ro a ” 


O OCCIDENTE 


O CORONEL, MANUE 


Commandante dx 


O CAPITAO PEREIRA D'EÇA 


Commandante das forças artilheria 


lamge, conduzindo milhares de pessoas que acom- 
panhavam ao bota fóra os expedicionarios, 
“Quando pelas 3 horas da tarde o Malamgs se pós 
em marcha, um numeroso cortejo naval o acom- 
panhou até á barra, composto da canhoneira Lim. 
Lopo conduzindo o sr. Antonio Ennes ministro da 
fárinha, commandante geral da armada com o 
«eu estado de ajudantes é mais offciaes e a cha- 
ranga dos marinheiros; o Lidador em que ia 0 sr. 


PEDIÇÃO MILITAR A MOÇAMBIQUE 


O CAPITÃO RENATO BAPTI 
Commandante das forças de enge 


O CAPITÃO JOSÉ LUIZ CALDAS 


Commandante da secção de artilheria de montanha. 


superintendente do Arsenal e mais off 
marinhas o Vicioria com a Sociedade de 
phia e imprensa; o Conductor com a Soc 
da Cruz Vermelha; o D. Amelia com socios da 
Liga Liberal: 0 Guadiana, o Progresso, o Lusita- 
ia e Outros com muitas pessoas em que as damas 
tomavam boa parte, r 

O, papos Victoria foi o que mais se aproximou 
do Malange, é de seu bordo foi uma deputação. 


da Sociedade de Geographia dar a boa partida 4 
expedição, na pessoa do seu commandante o co- 
ronel Manuel dAzevedo Coutinho, 

Então o sr. general Cunha, presidente da So. 
ciedade dirigiu-se ao commandante da expedição 
nos seguintes termos : 


mmandante. 
»Na pessod' de v. ex. a Sociedade de Geogra- 


O OCCIDENTE a 


EXPEDIÇÃO MILITAR A MOÇAMBIQUE 


EMBARQUE DA EXPEDIÇÃO— 15 De savemo ve 18gr 
(Desenho de L.. Freire) 


aa 


O OCCIDENTE 


ia abraça o corpo expedicionario a Mogambi- 
Nie, é reltera Com a homenagem da sua soldas 
ada pacioral, os votos que fes E que tsoytur= 
Turnentê, Os que male sa conformwim dom cons 
ciência ot vontade do oldado portugues 
de que ale poisa bem merecer da pa 

us à Voz do Dever da Homes. 
im Vós a Força É Direto, porque comvosca. 
vaê a justiça e a razão diem povo honrados que 
ão trahe a civilização pela cublga, e a causa saia 
a peles africana pela mera a pele entors 
Gão dia Aventura Eibusteira, 

gps asanies se Legulidado arioda/a PAR com 
a ut aiiedtfcor ça pre ea 0 
aa resida 

Assim vos comprehendemos e assim vos abra- 
amos, Eertos de que, a volt, poderemos, como 
agora, dizer-xos = Viva 0 Coro Espediciomario 
a Moçambique 


A esta allocução respondeu o sr. Azevedo Cou- 
tinho agradecendo commovido aquela manífes- 
tação da Sociedade de Geographia e deelaran- 
do os altos sentimentos patríoticos que o anima- 
vam 4 elle e a todos os expedicionarios para bem 
servirem a patria. 

Eguaes manifestações tambem foram feitas pe- 
los estudantes & pela imprensa e durante toda a 
viagem até à barra um córo de saudações acom- 
panhou o Malange, como outros tantos applau- 
sos da pátria a animar, 0s que por tlla «lia se 
apartavim para irem defender longes piainos por- 
túguezes, 


A officinlidade que seguiu m'esta parte da ex- 
pedicção é a seguint 

Coronel commandante, Azevedo Coutinho; ad- 
juntos ao commando, capitães Sousa Machado é 

austo Guedes, todos de infanteria; ajudante, D. 
Jorge de Mello, tenente de cavallaria. 

De engenheria: capitão, Renato Baptista; tenen- 
te, Veiga da Cunha, alferes, Rodrigues Nogueira 
e Alvares, 

De artilheria de guarnição ; capitão. Pereira 
“Egas primeiros tenentes, Pereira du Cunha, Viei- 
ra da Rocha e Sousa Miranda. 


Rolão Preta (chefe do 
serviço medico), Leopoldino Gonçalves, Eastiço 
Loureiro é Roilrigues Braga. 

Pharmaceutico, Cor &a de Mesquita. 


Administração militar; capitão sem prejuizo, 
Palermo de Oliveira; tenente, Sousa «aldas; alfe: 
tes, Manuel Maurício e Philippe da Veiga ; tenen- 


tey Julio Borgés, e alferes Siva Cruz, de infunte- 
ria, commandantes das secções de quarteis. Ao 
todo, ao oficinas, 

Juntémos aqui algumas notas blographicas dos 
“commandantes dias diferentes secções para acom- 
panhár 05 seus retratos que publicamos a pagi- 
mas 20. 


Maxutt. me Azevito Couro, coronel com- 
mandante da expedição & um dificil com longo 
dirocínio no comtnênte & no ultramar. 

Pertence a uma ilhistre familia que tem dado. 
valoroso defensores à patria, tanto no exereito 
de tegra. como na armada, contando actualmente 
ires distinctos offaes na marinha, um au está 
em Africa, outro, o sr. Pero de Azevedo Coutis 
nho, commandane da canhonéira” Linpopo em 
viagem para Moçambique, é João de Azevedo 
Gotinho o heroê do Chire ha pouco chegado à 
Lisboa, 

Manuel d'Azevedo Coutinho foi alumao do col- 
legio. militar « depois da escóla do exersiovede 
seguia o curso de infanterias 

Un das suas primeiras Commissões mais im- 
portantes, foi em Macau, onde o govenmador 
e. José Horta o nomeou comandante da arlho 


ria daquella possessão é material de guerra” 

“Com a sua energia e bravura ajudod a dominar 
a sublevação da tropa que ali houve, sendo corar 
nel o sr. Almeida Barbosa. 


na escolha de armamento e artilherie para defe- 
za da mesma possessão, dirigindo também a mon- 
tagem das peças, O que apresentava dificuldade 
for ser pouco conhecido ainda o «ystema das. 
mesmas e não ser elie official d'aquella arma. 

Entretanto o modo como se desempenhou va- 
leu-lhe o elogio official 

Este illustre militar prestou tambem serviço na 
India e nos Açores, e é no posto de coronel com- 
mandante de infanteria n.º 1, que foi para Africa. 
commandando a Expedição militar a Moçambi- 
que 


Jonoune Rexaro Descartes Barrisra capitão 
de engenheria e commandante do contingente 
testa arma é um dos mais llustrados oliciass do 
exercito precedido de um curso brilhante, que 
“desde o principio da sua carreira militar O indigi 
tou para commissões importantes, 

Nasceu em Lisboa a, de outubro de 1855 e 
sentou praça em caçadores n. 2 em 24 de julho. 
de 1874, sendo progiavido a alíeres aluno de 
artilhéria em 19 de agosto de 1874, seguindo os 
postos até o de capitão de engenhéria, em que foi 
despachado a 30 de outubro de 1884 

MIFe 23 suas commissões mais importantes en- 
contramos a da direcção das obras do parque de. 
engenhena em Tancos; direcção dos obras do 
quartel de artilheria ns 4, em Santa Claras à de 
ajudante da escóla pratica de Tancos ; e à de aju- 
dame de campo do gencral commandante de en- 
Renheria, desempenhando ainda com esta com- 
missão à de estudar 0 plano de reconstrucção do 
quartel de engenheria é a de fazer regulamento 
le instrucção das tropas da sua arma, 

Em 1386 fot a França commissionado pelo go- 
verno para estudar os ultimos progressos da arma 
de engeuhera, e d'esta comissão deu conta em 
desenvolvido relatonio. 

Em 1889 nomeado vogal da commssão enca 
regada de” apresentar 05 projectos para quartéi 
typos do exercito” 

Últimamente foi nomeado lente substituto de 
uma das cadeiras de construcção da Escóla do 
Exercito, logar que não chegou a desempenhar 
por ter sido suspensa a lei de reforma d'esta es- 


sob a sua direcção que desde 1883. se pu- 
blica a excellente Revista das Seiencias Militares 
sendo um dos mais assíduos coliaboradores desta 
publicação, com varios estuilos muito apreciados. 

As bellas lettras tambem lho tem merecido culto 
é entre os seus trabalhos literarios mencionare- 
mos, uma tradueção para francez da Morgadinha 
de Vaiflor de Pinheiro Chagas, 

São estas as principues notas da sua vida que 
Socintamente escrevemos e a que apenas nos falta 
acrescentar as distincções.olhi-ines que lhe tem 
sido conferidas pelos seus bons servicos, 

São elias o habito de Christo e de S. Thiago, 
pédlha de prata de comportamento exemplar, & 
o grau de Cavalleiro da Legião de Honra. 


Avranto Jutio pa Cosra Pestina Eça capitão 
de bras pensa laio duto é 
Sento praçã cn artiheria a 3a de julho de 
tendo 17 annos de edade.. k 

Foi eStudame “do Colegio Miltar e concluio 
depois“ curso da sus rita com muita istine: 


“ando feito mais serviço de feira que de se- 
cretaria conhece perfeitamente aquelle serviço, 
tendo-se desempenhado sempre com distineção 
de giras comissões que lhe tem sido encarre- 


Fm 1879 era tenente é em 1884 clevado ao pos- 
to de capitão para artilheria nº 4. 
À sua ilustração é provados conhecimentos su- 
periores da sua arma, indicaramo naturalmente 
rã & importante commissão de serviço que foi 
dgora chamado à desempenhar. je 


José Luiz Catas capitão de artilheria sentou 
praça em 5 de julho de 1877 tendo 27 annos de 
idade. 
Em 1880 foi promovido a 2 * tenente e em 188 
a 1º tenente. Em 16 de fevereiro de 1887 promo- 
vido a capitão, posto em que vac comandando 
à bateria de artlheria de montanha. 
um distincto official da sua arma e é esta a 
comissão mais importante de que é encarre- 
fado 


4 — JELUSÃO OPTICA 
As ilusões opticas fornecem uma grande varie- 
dade de phenomenos divertidissimos tal como o 
“que hoje apresentamos aos nossos leitores. 
Veja-se a figura 1 representada por uma tira 
de papel pintada sºum tom graduado d'esde o 


preto até ao branco, a qual deverá ser collocada 

não inferior a 3 metros da vista. 
pectador. Essa tira immediatamente apre-. 
sentará à vista a forma de um cone truncado e 
para reconhecer esta illusão optica se. collocará 
sobre uma outra tira um pouco mais larga, pinta-, 
da do mesmo modo mas collocada inversamente. 
€ logo se reconhecerá que a tira não é senão um, 
reciangulo alongado, 


— amam 
NOTAS DA CAPITAL 
! 
UM CEGO 

Quando entrei na egreja, o sol afundira-se n'um. 
empastamento humido de nuvens negras, Espa- 
Jhara-se momentaneamente uma obscuridade den 
sa que pesava a comprimir 0 ar, caricioso como 
uma dissolução de velludo pardo, 

“As pedras das ruas pareciam sobresair mais, em 
branco, da côr sombria da terra, que as calçava, 
“como se aquella Juctuosidade erherea lhes pores» 
se novos reflexos nos crystues bassados pela fric: 
são do movimento populoso que in esmorecendo, 
ãos poucos, talvez lludido pela erepuscuisação 
extemporanica do dia. 

No perystillo da egreja, um cego estendia a mão 
descarada e tremula, de veias. salientes, a peile 
loivada de amarello, os dedos curvos a completar. 
a concavidade palmar, e as unhas negras, compri- 
das, asselvajando-a em aspectos de garra, 

Giheislhe para à fronte, Era um velho de gran- 
des barbas brancas, estendidas no longo do peito 
abntido, À cabelicira branca, ennovelando;se em 
redor do cranco até ao pescoço, deixava-lhe quis 
sia nú a parte superior da cabeça, onde tremiam 
subtilmente, num vermelho espelhoso da calvay 
um pequeno numero de fios brancos, Não era 
magro, e a sua testa larga, amplisima, cortada 
de ruas. tinha alguma coisa de superior, que 
me impressionou. 

'or mais de um momento figuel a olhar 
aquelle velho que revolvia o olhar Inexprossivo, 
convulsamente, nus orbitas, dilatadas talvez por. 
um esforço louco de conhecer distinctamente tu 
do o que havia perto, tudo o que todos viam. 

Laéei lhe uma. moeda sobre mão ordinal: 
mente estendida que se não moveu, conservando 
impassivelmente a mesma posição, não sentindo. 
talvez à contacto d'aquelle dinheiro que acompa- 
nhava lentamente O tremulo agitante dos seus 
membros, X 

Oh, mas elle sentira tudo, porque agora os seus. 
dedos crispavam-se no disco do metal, tactean- 
do a machinalmente, de rosto inalteravel, immo: 
vel, como se aquella mão pertencesse eum outro. 
corpo, como se aquella physionomia. houvesse: 
congelado a um bafejo rapido de um passado re- 
cordativo... 

Porque eu adivinhava tudo o que se passava 
mfaquelle cerebro, via todo 0 vôo rapido da sua 
mocidade estridorosa por sobre paysugens de 

ideaes que a primeira invernia ensopou em lodo ; 
via tudo, porque tudo na sua physionomia tinha 
Jetras fulvas que eu aó li, iluminado não sei por» 
que impressão febril, agridoce, qus me fazia sen- 
tir com elle, que me fazia imitar-lhe 0: movimen- 
tos, porque eu quedava-me absorto, tambem de 
mião estendida, como sé estivesse ainda a entre- 


E quanto mais o fitavo, mais me sentia attrahi- 
“do para ele, como se 0 conhecesse de ha muit 
E foi depois de um longo tilenci, que o cego, 
alongando um olhar indiferente no vacuo, mur 


— Obrigado! 


.. 


Entrei na egreja, deserta quasi. O escuro tene- 
broso das abobadas, lá no alto, tinha. murmura- 
“ões de psalmodias entranhas ao fulgor amarel: 
lento das velas dos altares. Tres vultos isolavam- 
se no pavimento, joelhos no chão, os rostos co: 
bertos, como todo o corpo, de um negro de veus, 
onde apenas as mãos, segurando o livro de ora! 
ções, punham uma nota viva de branco. Subi si- 
Jenciosamente a nave da cereja onde o clarão do 
dia triste quasi não penetr 

Numa tela biblica, onde incidia fracamente a 
luz de uma lampada, pareceu-me ver ainda à 
physionomia do velho cego... E, caso singular, 
aquelle retrato trouxe-me á memoria um outro 
que eu vira, em creança, na tristeza pesada de 
tim salão médievo, longe, num sitio onde ficava 
a luminosidade de' um belio passado, 


O OCCIDENTE 


E 


E então pensei tambem que esse velho seria um 
Espectro que se consubstanciasse no retrato que 
eu apora êntrevia ente, pela nesga que O 
meu espirito abrira n'um ceu longiquo de infancia; 
um espectro que me sega para ver na creança 


ime dade de oblação 
É estava certo que aqueles olhos sem expris- 
São, quasi indivisaveis 4 luz frouxa da lampada, 
- Me obrigaram a respeitar a sua velha cremp, se 
tás das Imagen sacras; e obrigaram a 
rar o joelhos, Be eu fosse úm agnyelto rode, inc 
fargénio corte — Eram, o certeza, o dese 
AMENO de um Só espectro —= 0 Cego, € O ve- 
lho da tela biblica 1... o o 
u senia-o bem, “Lembrava-me absolutamente 
gue o velho retrato do meu avô, tinha aquele 
Olhar laminado no mesmo aço da espada que es- 
Beimiras aquele olhar de vela, fig é mexpresst: 
o, mas con toda à rutlação pica de Gm sto 
é Se apaga deixando seripre Um crepusculo ra- 
o tdo ar Ê 


Ea chama dos candelabros. A egreja obscure- 
der mca a atas ri 
Mod 


e À, tz da lampada que 
ela, apagava-se m'aquelle mo 
comi les datsle co 
8 eu não pude já ver o velho biblico. 
anta nota coincidente, impresstonou-me, e tive 
qatão como certa, aquella visão espectral do ex 
gato de familia. "Pensava ainda misto, quando 
ama mão se pousou, tremula, como tacteando, 
fe um dos meus braços.es| 
fltci-me ; era o cego, que caminhando no lon- 


o da paço E 
Ho da paredê à que eu mo encostar, havia topa: 
jo no meu corpo. Não. falou nem pareceu im. 


-se ; urou a mão do meu braço, e fican- 
pita niminto immovely isolado; como naúuíra 
Ainajtauelie Vago, dobrou lencamente às pernas e 


fra 
des entravam, de quando em quando, brilhos ra 
Pidos de relampagos. Adivinhava-se” uma treva 
norme na mudez Que rodeava à egrja, Eu, que 
ento ii tambem ao lado do cego, authomati 
Memo, Procurava excutardhe a orações com 
et febril € repetia todos os monosylabos inco- 
entes que a minha audição apurava, 
me súbito um relampago vivissimo, demorado; 
vlaminou todo o templo, é cu repetindo ainda as 
qutimas palavras do cego, vi o velho da tella bibli- 
Sorrir-me pavorosamente, myste losamente... 


D. João de Castro. 


— ras 
HISTORIA DO CERCO DE DIU 
Pon Loro pe Sousa Courinto 


(Continuado do mumero 434) 


67 do exemplar dest 
fstoria do Cerco de Diu, hoje pertencente é 
theca Nacional de Lisboa, um dos seus à 
ds E Possuidores, de cujas mãos elle. passou ds 
veigonhecido bibiiophilo Thomaz Norton e d'ahi 
& figurar nas estantes da Bibliotheca, Rodri- 


go da Fonseca Magalhães, escreveu as seguintes 
Emeressantes palavras, confissão contrita de pee- 
cado, de que tambem elle sabia que o podiam 
aceusar as gerações futuras. Ella 

a Lopo escreveu, e, quando ferido, notou o 
que havia de escrever, * nós, os deifensores da 
Sade do Porto, gastamos os ânnos, os mezes, os 
dias do oras em mseraves polca e os nos 
Sos vindoiros ficarão sem saber o que fizemos 
Pela liberdade do nosso paiz| 

Estas palavra, tão verdadeiras como tristes, dis- 
seas O lelebre estadista no plural, e desde 1834, 
fim das Jutas à que ele se refere, até hoje, pou: 
cos, earissimos dos. corypheus da grande revolu 
SÃO liberal, podem inscrever 0 seu nome, protes- 
findo contra a terrivel aceusação lo criminoso. 
Silêncio, que puardaram sobre a sum vida fetos 
durante esse agitado, tormentoso é sanguinolento 
periodo. E não só sobre elles pera essa respon- 
Sabado, rece, talvez mars tremenda, sobre os 
Seus herdeiros, hoje lustres por esses, que lhes 
legaram, a uns o nome aurcolado pela cor ver- 
iba dos martyres do cadafalso 'e da fogueira, 
E outros. resplêndente com o nimbo das: vieto 
Tias, à outros; finalmente, com a fortuna € a opa- 
Tencia nova. não herdada dos antepassados. 

“Que nunca tivemos, que nunca cultivámos o 
genêro, narrativo. das "Memorias tão abundante, 


tão curioso é interessante, na literatura franceza, 
tão caracter para os que 
escrevem é estudam a sua historia, é certo ; 


que ninguem pode obrigar 0 estadista, o general, 
e posoro fornalita a pesada  prave treta 6 
escrever, para os vint historia do seu tem» 
po é do papel que elle representou, quando o 
Espirito cançado, o coração ferido pelos embates. 
das paixões tumultuosas, mais anceia, ás vezes, 
esquecer esses dias, essas luctas, esses desastres, 
é até mesmo as proprias victorias, ganhas com. 
crueis sacrifícios, tambem é innegavel,— mas ba 
sempre umas meme 
se escreveu folha a folha, dia a dia —é 
respondencia, e essa releva na verdade 
as Memorias, porque nesses documentos surpre- 
hende-se a vida, O sentimento, vê-se à mão se 
na ou convulsa que os escrevei o aflecto, 0 inte- 
Tesse que. os dictou. O que nas Memorias é cal. 
culado, meditado a frio, foi espontaneo e do pri- 
meiro “jacto na carta escripta para o momento e 
que nunca, por mais cauteloso que seja 0 espirito. 
poderá ter Jos guardas, Os reparos, as reservas e 
Bs desvios, com que, no silencio do gabinete, so-, 
jado do presente e com os olhos no futuro, escre- 
“vem as suas confidencias os grandes homens. Té 
as Memorias maior interesse dramatico, costeiam 
mais de perto a historia ; mas, por isso que são 
mais feitas, tem mais arte € tambem mais artifício: 
as, cartas não, que são apenas a subs da 
palavra, e foi a epistola, a miss, não 

de ir 0 homem. - E 

e “immensa luz. derramaria sobre a historia 

jerna do. nosso paiz à currespondencia de 
Fernandes Thomaz, de Mousinho da Silveira, de 
Passos. Manoel, do duque de Saldanha, do mar- 
uez de Thomar, de Joaquim Antonio U Aguiar, 
Je Rodrigo da Fonseca Magalhães, de José Este 
Vão, n'uma. palavra, dos vultos mais notaveis da 
política “e da guerra desde 1810 até aos nossos. 
dias, sem esquecer as dos heroes das Jettrá 
correspondencia de Garrett, de Herculano e de 
Castilho, onde elles trataram das altas questões. 
rterarias ou dos grandes interesses da sociedade 
contemporanea ! Quantas lições ahi se nos depa- 
rariam de bem sentir, de bem pensar e de bem. 
escrever, que tão necessarias são todas elas nes. 
tes umarchicos e desvairados tempos, que vão cor- 
rendo! 


aon 


Zacharias &Aça, 
— re — 
SCENAS BURGUEZAS 
iv 


Use JAxTAR neuGUEZ 
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Hesitava em ir ter com o Mario, ou em acorm- 


quanto mais para le flar, Tinha veleidades de 
e dizer muita cousa, udo talvez. 
e ido não 2 
Sorria tomavamiana tentações... e revolta: 
va-se contra o que sentins.» tinha-lhe zanga-o 
= pobre Mario 1 a 
Para que havia de estar a responder, a falar 
alor com uma mulher que decerto o 
que o não saberia estimar, como à 
Sim, ella gostava d'elle, mas como irmão. 
ça d testa as miosinhad, um movimento 
sacudido, como para afastar algum pensamento 
que a comrariassa 
De repente tóma uma resolução; sum pasto 
apressado dirige Se para a janelia em que estava 
Mario Guerreiro, j É ah h 
TE Mal sabes tu em que eu estava a pensar 
agora? Responde a uma pergunta mental e elo 
ox não? 
lle affastou-se, surprezo, da janella, olhou 
diserahido para a cadeira em que estava Sentado 
o conselheiro Simões que. entretinha um cavaco 
intimo muito, papagucado com a Gina, e como 
qeu a fitar à Ema num tom apprehensivo, quai 
Serio + depois entre banevoleme e tristar dum 
lando um bocejo, respondeu sorrindo 3 
Por certo que não, 
Tomoulhe com mei 
puchou-a para si levando» 
Ema murmurou confusa + 
"Tolices, era tolice não faças enso, 


para a janella.. 


Lá fóra a tarde continuava n'uma transparey 
suavemente fumado, muito clara; 00 longe O Tejo, 
o soberano da Europa favorecido pelos poetas, 
faiscava. na sua superficie myriades de luzinhas 
brandas; o Azul da abobuda ideal ia desbo- 
tando, é, exactamente defronte da jancila onde 
sé achava o Guerreiro, stratus côr de roza esba- 
tiam em branco-leite, alongando-se em farrapos 
para O oeste, espalhândo na casa uma claridade 
estranha? 

A Emasta fora é sol levar a pequenita Gin, 

rque o conselheiro fôra vêr, ouvir, estas quer. 
fas venuras, como elle di Ea 

Mario estava só, Pensa 
gulhoso, que até diziam : 


e lhe chamavam or- 


Não 


Esse alguem que prefere ao namorado 
cantar das aves minha rude vopo.» 


como disse o nosso saudoso Gonçalves. Crespo. 
Num grande abandono de si mesmo, sem odiar 
ninguem era indiferente a tudo; Só aquela 
a acordaria melle um, sentimento de res- 
admiração em que havia o my 
adoravel amor que só as mes inspiram. 
aos filhos, Amava muito à Ema, é certo, mas não 
via avella a Mulher, amava-a muito. porque pen- 
Er na Ema a alma de sua propria mãe, 
bom ter um ente que nos conheça. 


ente, um sópro leve perfumado como o 
halito das mes, perpassou-lhe na nuca. ,. e sen. 
tio sobre as paipebras o pero brando. de mãos. 
; e pelas narinas pe- 

na, um composto de 
rendas, carnes brandas, sedas € bretanhas, 
— Bem sei... é à martyrsinha pelo m 


o que 

er a todos, murmurou elle n'um fremito jubi- 
ira que lhe correu toda u medula: ) 

divinhou... 

la gostava, ás vezes de o tratar 

o que aproveitava uma seriedade 


entre Anna de Athayde é Mario, começou, sem 
indicar nomes, contando uma serie de 
que praticavam, de injustiças que commetiam. 
para com ella, as amigas, os parentes. — 

E, de pé, muito direita, em grande animação de 
rosto, com os dentinhos cerrados, levantava a ca- 
beça, e, estendia os braços, num esticão nervoso: 

Ai! credo! não imaginas ! tomára que não 
me caustiquem mais ! exclamava contra tudo que 
a fazia padecer. E 


E 


O OCCIDENTE 


Sentaram-se. .. 
Elie muito apprehensivo, affesundo não ouvi a 
voz de Anna de Athayde que dizia na salla conti- 


B'O ão digam isso, Mário só posta da mulher 
porque ela 6:.» erstnça 

Elba tocava! 6 seus joelhos nos delle, 
ava.lha no ombros at mãos. Psera nã 
tom, mal. sccordado que depois se definia numa 
Brando energia, 

TE Não me eomprehendem Só 1u é que me co- 
nheces ! Tu é que me conheces bem ! — aifirma- 
va ma sua insitencia, de incompeshendida, e Jr 
Eanno-Mhe 0% hombros. tomamlhe as mios ner- 
Fogamente para ns collocar no regaço ; e desen- 
volvia. uma grande locacidade contando fact 
lembrando circumstancis, adduaindo particular 
dades; fitando-o umas vezes muito zangada, outras. 
triste, sempre muito harmonica, implorando à 
aprovação Neles 

São é verdade Mario 2=—1u é que sabes 
como foi 

Elie múito condescendente mencava a cabeça, 
mam gesto peso; é ecl 
nha querida, és mesmo uma mars 

Ella baixava os olhos como não se achando 
merecedora, murmurava abanando a cabeça : 

TEN. me conhecem, não me conhecem». 

Dum modo penetrante apertava muito as mãos. 
de Mario, e recuando os cantinhos da bocca re. 
vellava um: grande desgosto da vida assim mos- 
trava na face avelludada duas tentadoras coyitas, 
olhos O esetros curidros corravanse; 
Como je vesignadamente esperando urma Catas: 
tropheMinevitaals a testa purisima onio lia, 
iluminava-se pelos cambiuntes dos cabellos n'ella. 
revolis, dourados pel luz de to9s vermelhos que 
Sol punha no cai da tarde 

Havia uma, quitação, ni verdura dos campos 
e na athmosphera, que mais aproximava 0 espi 
Fito de Mario do de Ema, 

ma sentia as mãos d'elle penetrarem com um 
calor picame à epiderme di puass e, Come 


perpo si pare 
possivel minda, vêla assim, tão Viva 
quente, vigoroso 

Estavam. sós, finalmente, Nella uma, grande 
confiança por élle; e no Maria o desejo natural. 
indomavel, principiava de manifestar-se ; é que a. 
sensibilidade justificada pelo gozo fa já adorme: 
cendo a razão. 

Ema, confiando tudo de Mario, não vendo no 
seu silencio senão um alhêamemo, uma tristeza 
de quem vi 


sentia-se 


« como vive 
vcom 


juem não vive 
vem deseja viver » 


pie, sscordal.o &aquelia morbider, com uma 

is meiguices de que, ella sabia, ele tão gra- 

tamento gostava... Desceu-lhe a mão pela testa, 

osou=a numa das fontes, onde O Blete motor do 

irontal, latejava excessivamente 
Como tens estas vei 

=É um músculo, indi 


de tudo 
Se fosse homem —. 


wa-se de curvar aquelle 
dom a face fresca e avellu- 
dada, como as petalas duma rosa Malesherde, 
à «ele nervosa, mascula, quentes apragiadio 
confundir, o seu cabello que tinha à macieza do 


pekiçcom 0 delle forte, escuro, muio resistente 
do contacto da sua mão curiosa, 
Continua) 


REVISTA POLITICA o 


Está satisfeita em parte uma das interrogações 
que se levantava no espirito publico, sobre quan- 


“do é como sahiria a expedição militar a Moçambi 
que, interrogação que se não se fazia poblicamen- 
te, nem por so deixava de existir no intimo do. 
mesmo espirito publico, nimiamente incredolo na. 
ssa prooria força, efiito natural da desconsoler 
em que vive por tanto lhe diserem que não pres 
fa para nada” DR 
sô assim se explica o espanto, o assombro que 
produzio no bom publico. aqueile punhado de ho. 
mens que, no cumprimento d'um dever, se foram. 
a defender terras que os portuguezes d'outras épo- 
as, por simples espírito d'aventura se foram a des 
cubrir atravez dos maiores perigos. principiando 
pelas frageis caravellas em que se transportavam. 
Como os tempos vão mudados e como esta po- 
bre humanidade vae estando cada vez mais fraca. 
E entretanto o que se fez agora com o espanto 
e admiração das gentes, já se devia ter feito ha 
muito, pelo menos logo em seguida à conferencia 
de Berlim, que afinal cremos não se ter reunido 
para outra cousa mais, que dar o livre direito de. 
cada qual se apossar em Africa do que não tivesse. 
outro dono além do africano. 
Ora Portugal que se considerava dono da major. 
e da Africa pelos seus direitos de descoberta, 
direitos que as potencias se não mostravam dis 
postas a respeitar, deixou-se ficar na doce tran. 
olidade dum bemaventurado, em vez de tratar 
e oceuparmelitarmente os territorios que lhe con- 


ILLUSÃO OPTICA 


vinham e até onde as suas forças chegassem, 
primeiro passo para a garantia da propriedade. 
estabelecer uma forte corrente de em 
fosse désenvolver e dar foça à mes 

Se assim se tivesse procedido immediatament 
no se feria dado fogo a outros ocuparem o nos. 
so logar, — para maior irrisão com a nossa ajuda. 
e não nos veriamos hóje à braços com essa gra - 
ve questão tão dolorosa para o nosso org lho ni 
clónal quanto precária. para a nossa vidá econô-. 

Ahi tem Como as coisas mais nauraes deste 
mundo podem produzir tamanho espanto. Ahi tem. 
como o pai que quer ter colonias, que as deve ter, 
que as precisá ter, não falia em outra cousa ha 
lois mezes que na expedição que vae part 

artiu, que jantou aqui, que almoçou acolá, que 
leva laços azues, que vão de muito boa vontade, 
elo seu pé, depois de terem passado as festas do 
Natal e a dos Reis com as familias, é taes ditos e 
exclamações, capazes de profanar Com o rediculo 
a seriedade, a hombridade d esses portoguezes que 
partiram no cumprimento d'om dever. 

este o primeira acto patriótico & pratico que 

se tem produsido depois do ultimatum de 11 de 
janeiro de 1890; que não seja O ultimo é estará 
salva a nossa honra, rehabilitado o nosso credito. 
porque teremos entrado n'uma vida mais salutar” 
€ menos enervante, em que nem só um talhes 
nho á mesa do orçamento seja a suprema aspira 
São de tantos espiritos doentios. 


Calculae bem se essas sommas dispenddas em 
alimentar esse exagerado estado maior do fune- 
Cionalismo oficial com todas às commissó 
ggmaveis criadas por outros tamos miniterios quê 
eus. baja, se empregassem em fomentar por to- 
dos os modos o desenvolvimento das nossas colo- 
nías, digam nos se os nossos dominios em Africa 
Seriam apenas in nomine é se outras nações vá 
apenas m'e.les outros tantos paizes abandonados, 

Como não olfereceriam essas colonias. vasto 
campo para o desenvolvimento da nossa activida- 
de e riqueza 

Coma esse funccionaliamo acumulado nas nos- 
sas secretarias, não poderia prestar hons serviços. 
na administração d'essas coloniss, onde há co- 
marcas maiores que Portugal com funcionarios. 
que acumulam 05 mais extranhos oficios é isto 
onde osha, 

Como à boa administração d'essas colonias se- 
ria a priccipal garantia para a emigração « colo- 
nisação das meias, 

E como, tudo isto não seria mais pratico e util 
do que essas. miseraveis questões ue política de 
campanario com que se tem desacroditado as inc 
stituições, desmorálisado a sociedade portugueza, 
Teduzindo-a às tristes condições de não acreditar 
em si propria. 

evem poderá negar estas verdades ? 
Não teremos sofrido ainda O bastante para que 
não, nox convensamos de quanto errados temvós À 
andado. 

Porque emitaos aqui tudo quanto vêmos lá 
por fra, porque não imitamos à administração. 
Som que" os povos mais adiantados se governam? | 

Nós que temos tantos bens que elles nos cubi- 
cam, pórque, os não aproveitemos, em vez de 05 
Pôrmos em risco de os perder ? 

Acordemos por uma vez, enreguemos bem os | 
olhos é libertem'o-nos d'este torpor que nos ener- 
va é já não será caso novo o destacar forças mili- 

| 


Jur para, as possessões, um paz que 8 têm ho 
CR João Verdades, 


pescadores, as hospitaes, as escolas em ruinas, af 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e sgradevemos 
Pocmeto de guerra Junqueiro 
ado das escolas começa 0 po 
oavi tha sombras fatinr: 
E ncica a tetr e nCRTA Roe, MORTO O Ir, 
E fallam nos. onze Cantos us Choupanas de 
Cadeias, condemnados, as forialeras. desmantela- 
das, os monumentos arrasadas, eslatuas de heroes, 


camponeçes, possilgas de operarios, casebres de 


nglaterra em bellos alexandrinos 

que salvam porfeitamente a crueza do canto Vl 

no ultima verso. £ 
Finis Patriae é, como todas as producções de 


Guerra Junqueiro, uma nova prova do seu robusto 


talento aecentuando mais do que nunca a sua ulé 
tima preocupação —a finilidade. 
E" livro para fazer epocha pelo momento em 
que vem e pelo alvo que visa 4 
Agradecemos ao notavel pocta a delicadeza em 
affertar-nos o seu bello livro. 


Saiu a publico este almanach. 
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